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S c x a g e s i  m a
Epístola do dia

(11 Aos Corinlh ios X I 19 33; X II  
1-9)

Meus Irmãos, sondo intelligen- 
tos como sois. soffreis comtudo 
■:cm custo uns loucos ; soffreis 
que vos reduzam a uma espeeie 
(le escravidão, que devorem os 
vossos bens com insaciavel ava
reza, que se levantem contra vós 
paia vos opprimirem e que vos 
balam 110 rosto.

Não vol o digo senão com dôr, 
e para fazer vos conhecer a 
injustiça que me fazeis em esti
mar  Ia I gente mais que a mim, 
como se eu lhes fosse inferior, 
por não vos ter dado iguaes 
tratamentos. E* no que eu lhes 
cedo de boa vontade. Mas pelo 
que loca as outras  qualidades 
que ousam att ribuir a si proprios, 
quero coinmetter uma loucura 
tornando-me n’isto tão atrevido 
como elles.

São l íebreus?—Eu tambem.— 
São israelitas ?—Eu tambem. -  
São da raça de Abrahuo?—Eu 
lambem.-São ministros de Jesus 
Ehristo?—Ainda que dev^ passar 
por imprudente, ouso dizer que 
o sou ainda mais que elles.Tenbo 
supporlado mais trabalhos, rece
bido mais golpes, e soffrido mais 
prisões.

.Muitas vezes me lenho visto 
mui perto da m o r t e r e c e b i  dos 
Judeus por cinco vezes differen- 
jes, trinta e nove açoi tes ;—fui 
Ilagellado por Ires vezes ;—fui 
apedrejado uma vez /—naufra
guei Ires ' ezes ;—passei um dia 
e uma noite 110 fundo do mar.

Muitas vezes estive nas via
gens exposto a varios riscos ;— 
achei-me nos perigos dos rios, 
nos perigos dos ladrões, nos 
perigos dos da minha nação, 
nos perigos da parte dos pagãos, 
nos perigos no meio das cidades! 
nos perigos no meio dos desertos, 
nos perigos no mar, nos perigos 
da parle dos falsos irmãos.— Fi
nalmente, tenho sotírido todas 
as especios de t rabalhos e fadi
gas, as freqüentes vigi|jas,a fome 
a sede, os jejuns repetidos, 0 frio 
e a nudez.

Alem destes males externos, o 
cuidado que tenho de todas as 
Igrejas ati rai  le a mim multidão 
de negocios que todos os dias 
devo t ratar .—Quem soffre sem 
que eu soffra com e l le?—Quem 
está escandalizado sem que eu 
arda ?

Si é preciso gloriar-me d’algu- 
ma cousa, eu me gloriarei dos 
meus soffrimentos. Deus que é 
Pae de Nosso Senhor  Jesus- 
Chrislo, e que é bemdicto em 
todos os séculos, sabe que eu 
não minto.

Estando em Damasco, aquelle 
que era governador da província 
pelo rei A retas, mandou fazer 
guarda na cidade para me deter 
prisioneiro ; mas desceram-mc 
n’um cesto por uma janella, ao 
longo da parede, e asssim fugi 
das suas mãos.

Si é preciso alguem gloriar-se 
(ainda que não convenha fazel-o) 
passarei as visões e revelações 
do Senhor.

Conheço um homem em Jesus 
Chrislo, que, lia quatorze annos, 
foiarrebatado(si foi com o corpo, 
ou sem o corpo, nada sei, Deus 
o sabe.) este homem, digo, foi 
arrebatado até ao terceiro céo ; 
e sei que este homem (si foi com 
o corpo, ou sem o corpo, nada 
sei, Deus o sabe,) foi arrebatado 
ao Paraizo, e que lá ouviu pa
lavras ineffaveis que não é per- 
iniltido a um homem referir.

Poderia gloriar-me fallandode 
taes cousas; mas eu por mim não 
quero gloriar-me senão nas mi
nhas fraquezas e aíiliçções. Si eu 
quizesse gloriar-me 0 poderia 
fazer sem ser imprudente,porque 
diria a verdade; mas detenlio-me 
com medo de que alguem me 
estime acima do que v-c em mim 
ou do que ouve dizer de mim.

Assim,por medo que a grande
za das minhas revelações me 
causasse desvanecimento. per- 
mittiu Deus que eu sentisse na 
carne 11111 aguilhão, que é o anjo 
e ministro de Satanaz, para me 
dar  bofetadas.—Por isso roguei 
tres vezes ao Senhor,alim de que 
aquelle anjo de Satanaz se reti
rasse de mim ; e elle respondeu- 
me : Basta-la a minha graça, por
que a forca se aperfeiçoa na fra
queza.

Terei, pois, prazei-em gloria- 
me nas minhas fraquezas, afim 
do que o poder do Jesus Chrislo 
habite em mim.

sionarios sem auctoridade a quem 
seguiam  co si tanta imprudência.

Era i»m sacrifício para o  Apos- 
tolo fallar assim em si mesmo, mas 
era precizo vingar sua honra, de
fender seu Apostolado, lutar pela 
verdade, e salvar as almas. Basta
vam estes motivos para leval-o a 
fazer tão grande acto de humil
dade.

DIVAGAÇÕES

E X P L I C A Ç Ã O

Curtas serão as nossas explicações 
sobre a Epistola de h o je : visto 
ella ser bastante comprida e suf- 
ficientemente clara. Só notaremos o 
zelo do A postolo pela justiça, seu 
amor a verdade, e sua profunda 
humildade.

O Apostolo faz a sua própria 
apologia, não por orgulho e vaida
de, mas para com bater as calum - 
nias levantadas contra elle por al
guns falsos apostolos, e manter os 
Corinthios na verdadeira religião 
que iam abandonar para seguir uns 
vis hypocritas, uns avarentos, uns 
vagabundos sem fé nem lei, que 
ganhavam Jhes o coração, pregando- 
lhes uma moral cointnoda e confor

me com a s  suas inclinações. Aquel- 
Ics falsos prophetas eram os pre 
cursores desses famosos ministros 
protestantes que andam por nosso 
Brasil espalhando Biblias falsas e 
cal um 11 ias contra a religião catholi- 
ca para perturbar os povos, perder 
as almas e apanhar o dinheiro da- 
quelles que tem a sim plicidade de 
ir escutal-os.

O  A postolo que não pensava 
senão na salvação das almas ficou 
assustado com o perigo de apos
tasia a que corriam os Corinthios 
que elle mesmo tinha convertido 
e baptisado. E rgueu-se indignado e 
sem medo de fazer uma im prudên
cia ou de passar por louco, relem - 
brou aos C orinthios seus trabalhos, 
seus sotirimentos, suas revelações 
extraordinárias, afim de provar-lhes 
que era superior a todos os mis-

A  fome sagraria do ouro, de par 
com o espirito de aventura e da au- 
dacia, é que tem sido, na historia, o 
elemento formador das cidades, ergui
das em meio dos sertões, ou trans
plantadas por colonias que de longe 
vieram, através das solidões myate- 
riosas do m ar... Houve-as tambem de 
origem religiosa, como essaexcepcional 
Judéa monotheista, que proveiu da 
combinação das tribus egypcias de 
Moy.sés com o antigo nucleo familiar 
e chaldaico de Abrahão. Do mesmo 
modo, a deslumbrante Paulicéa de h<-.je 
surgiu de uma afortunada tentativa de 
catachese, isto é, do primeiro tugurio, 
«paupérrimo e estreitíssimo», que José 
de Anchieta levantou nos saudaveis 
campos de Piratininga. Tarde, pois, 
vae pagar S. Paulo, só no fim de 
quatro séculos, a homenagem de uma 
estatua A memória do seu inolvidavel 
fundador!

A s nossas povoações interiores, em 
maioria, foram propriedades ruraes, 
que cresceram com a familia do dono, 
transformado logo em uma espeoie de 
patriarcha, A roda do qual se agrupa
vam escravos, colonos e mercadores,
até que vinha finalmente o eapellfto :_
eram agremiações que o interesse tem
poral mantinha. Mmm u Paulicéa, 
como que prenunciar .vau futuro, dê 
segunda Athenas do sul, nasceu só de 
uma alta intenção espiritual, indicada 
pela Egreja do Collegio, que foi a 
cellula-mater do povoado florescente.

—  Quantas outras localidades do 
Brasil, —  fermentação rudimentar de 
africanos, indios, soldados e aventurei
ros. quando não criminosos em vellia- 
couto — . disputarão a S. Paulo o bra-
zão de terem a sua pedra fundamental
assentada pelas mãos de um santo ?

Vae fazer treze annos que se reali
zaram aqui as famosas conferências 
anchietanas, brilhante consagração de 
peregrinos engenhos e revelação, tam
bém, de alguns outros ; mas a tardia 
justiça da historia pareceu parar a'n Ia 
a meio do caminho, depois de ter feito 
reverdecer, por algum tempo, 0 nome 
do cathpcista. Comtudo, esse movi
mento. que tanto tiuha de piedoso 
como de patriotico, não fleou inteira
mente perdido ; porque, de qualquer 
modo que fosse, influiu para orgaui- 
zar-se a commissão, já agora se esforça 
pela estatua que se devia ao fundador 
da cidade, radiante de progresso e de 
opulência..,

Iriritiba. mais tarde Benevente, e 
hoje Anchieta, attesta, uo Estado do 
Espirito Santo, o esforço do jesuita 
em prol dessa obra (pie se define como 
do «povoamento do solo», mas que 
era tambem, para elle, a obra da 
formação de uma nacionalidade unifi
cada e cohesa. Sem os recursos de 
uma «embaixada de ouro», nos fartos 
e deliciosos centros da Europa, elle 
semeava paoieut.ernento a seara do 
futuro, sempre com os olhos na morte, 
através de urna vida só de agras pri
vações. Escola, enfennarin, refeitorio, 
cozinha e eelleiro, tudo se acumulava 
em sua palhoça, de paus a pique...

— < Em taes estreitezas nos achamos 
em verdade collocados (escrevia 0 pa
dre), que é muitas vezes necessário 
aos irmãos explicarem uo campo a 
lição de grainmatica : e como ordina
riamente o frio nos iueonunoda da 
parte, de fóra e dentro da casa o fumo, 
preferimos o inoommodo do frio dê 
fóra...»

Ponha-se, porém, de lado a devota 
caridade do fundador da Misericórdia 
do Rio, do iniciador da cultura colo
nial, que, com seus «Autos», secons- 
íitinu emulo do genio dramatiro de 
Gil Vicente; nem se attente nas v ir
tudes pessoaes de um dos melhores 
eruditos indianistas, e do ardor apos- 
tolico cütqnelle que Fagundes Varella 
decantou como o pregoeiro do «evan
gelho nas selvas...»

José de Anchieta foi ainda quem. 
vencendo, só com a sua inerrae doçura, 
a coufederação dos tamoyos, celebrada 
poi Gonçalves de Magalhães, assegurou, 
por esse acto de audaeia heróica e quê

a fé ídeutava, os destinos da nossa 
colonisação nascente.

Arredados, por conseguinte, todos 
os preconceitos de sectário exclusivis- 
mo, elle, já dignameute consagrado 
na. lyra dos poetas, não foi apenas ura 
homem da egreja : pois seu nome, de 
humilde ignaciano, se acha completa
mente inscupido nos annaes de S. 
Paulo e do Brasil, por um caso se
melhante ao do imbelle pontífice 8. 
Leão Magno, salvando a cidade eterna 
das barbaras depredações de Attila.

Ubatuba, que dantes se dizia Iperoig. 
v u  a brandura do jesuita angariar a 
affeição dos selvagens, soberanos des
tas plagas, onda agora sens descenden
tes, dizimados a ferro e fogo, ouvem 
o annuncio do proximo extermínio, a 
reboar pelas quebradas, coino os écos 
confusos de uma voz extranha...

A  terra que formava 0 domínio dos 
GuaynnAs, desmerecera de seus des
tinos, se não ligasse ao sonho do porvir 
a lembrança do passado e do3 seus 
beinfeitores. A  tradição representa a 
memória coliectiva : os povos, como 
os indivíduos, se «alienam» quando 
perdem o sentimento da sua continui
dade ; e S. Paulo, que retesa os mus-' 
culos na expansão de suas forças ri ris, 
deve comprazer-se na recordação da 
infancia e dos vultos que lhe rodearam 
o berço, revestidos desssa meia luz 
orepuscular que resulta do afastamen
to dos tempos...

A  estatua de Anchieta estaria bem 
uo mesmo antigo pateo da egreja do 
collegio, onde elle dava lições, expos
to, muitas vezes, A rispida iovernia 
meridional : alli, sim, no sagrado ou
teiro historico, que domina a várzea 
do Tamanduatehy, e que continua a 
ser o coração palpitante da «urbs» que 
fervilha ; deutro daquelle mesmo ja r 
dim em cujas grades, por occasião do 
15 de novembro, ancioso trepava o 
povo, para assistir A entrada, no pa- 
lacio do governo, da pequena patrulha 
republicana- 

tfeja, porém, or.de fòr, a próxima 
realizaçao dessa estatua vem resgatar 
o crime de umesquecimento de quasi 
quatro séculos, e indica que S. Paulo 
adquire a consciência, tanto dos seus 
deveres, como do seu passado.

Não ha muito, conseguiu 0 generoso 
ardor da mocidade levantar, 11a praça 
da Republica, a herma de Alvares de 
Azevedo nascido na bibliotheca dessa 
Academia de Direito que, tendo sido 
0 convento dos frauciscanos (a ordem 
monastica que mais nomes illustres 
forneceu A historia uncional, desde 
um pouco antes da formação do impé
rio), foi depois tambem o ninho onde 
se emplumarair. os nossos melhores 
talentos do verso, da tribuna e da 
imprensa.

Faltava ainda a commemoração da 
musica, mas essa não tardarA, porque 
activamente a promove a commissão 
da estatua de Carlos Gomes, afim de 
que se dignifique o genio (pie, por 
sua vez, tanto nos glorifioou.

Quando se erigiu, no Ipiranga, que 
é a nossa segunda collina sagrada, o 
monumento de 7 de setembro o desvio 
das apreciações históricas e, quiçA, as 
paixões da epoca, não permittiram mais 
do que uma tftelebração «abstracta» 
daque acontecimento decisivo ; e sò 
por isso deixaram os paulistas de sal
dar a divida, que ainda não solveram, 
de sua homenagem A memória do snbiê 
e virtuosoPatriarcha da independencia.

0  pagamento deste preito demorado 
tornecerA occasião deassignalar melhor 
as contribuições com que entrou para 
a obra da iutegração do Brasil a nobre 
terra dos bandeirantes : foram elles 
e os seus descendentes (na fusão ethnica 
lembrada pelos nomes de João Ramalho, 
TibiriçA e Potyrn, sob as bençams de 
Anchieta; que completaram, pelo se
gundo descobrimento portuguez do 
litoral; e a principio, não eram senão 
a minguada cabilde da rechà erguida 
às ribanceiras do Anhangábahu.°.

Perto das aguas vermelhas do Ip i
ranga, ouviram elles o pregão de 
«Independencia ou morte !», oorao um 
canto de guerra, desfraldado nos ares 
livres e sonoros...

Na Convenção de Itú, elles foram 
os levitas (pie apresentaram ao povo 
as tabuas de um uovo credo político ; 
e, quando jA vasquejava a sinistra 
escravidão, foi aqui que se deparou 
aos negros, como bemdicta ChanaA, 
no exodo triuraphal dos eitos.o alpes- 
tre retiro dos grotões do Jabaquara..

S i l v i o  d e  A l m e i d a .
D O «Estado»

 p . n A S í r .

Santos Dumont, inventou 
aereostatos  p aereoplanos. 

Mello Marques, snhiiiarinos. 
Padre Landell de Moura, o 

talaxophone, o anoniatophone, 
o teleliton e o ediplione.

Huet  Bacelíar, o lanca-lorpe- 
dos.

Radler de Aquino, indicador 
enimico para soiiagens do mar. 

Hibeiro da Costa, salva-vidas. 
Francisco Trezowodosski ,di- 

recçíío aulomaticas  dos toriDe- 
dos.

Abel Pinto, apparelbo para 
evitar colisões de trens.

Cornes Pereira, concerladnr  
a u torna ti co para descargas de 
canhões.

Mario Nello, o telegnnio- 
metro.

Oliveira Menezes, regulador 
da intensidade para lampadas 
eléctricas.

Eduardo Cláudio, o trochoide.
Pereira Lyra, uma nova tu r 

bina.
Octavio Teixeira Mendes, ap- 

parelho frigorífico.
Benvindo Brandão, bvpodro- 

metro.
Machado Lapa, lampada de 

acetvlene para os pharóes.
Angelo Borges, Affonso Sea- 

bra, Lourenço Ribeiro, motores 
novos.

Para uma nação ainda nova, 
e cujo povo Ferri  teve a petu
lância do chamar de atrazndo, 
nao resta duvida «pie é a lgu
ma cousa : 110 entanto essa iTsla 
não está complela, oulro lan-  
to ou mais se lhe podia 
addicionar;  basta ver que abi 
não encontramos o nome de 
Bartbolomeu de Gusmão, o 
padre voador, nem o de Os- 
waldo Faria o nosso joven 
patricio.

Jrivenções brasileiras
O Courrier dn liresil, de Pa

ris, publicou a seguinfe lista 
de inventores b ras i le i ro s :

Ultimas no!i;ias da Santa Sé
Realizou-se 110 dia 6, na igre

j a  Minerva, os funeraes do car
deal Cretoni, nssisliram a ce
r imonia doze cardiaes, lodosos  
diplomatas jun to  ao Vaticano 
e grande multidão.

—S. .Sant idade recebea em 
audiência especial, o dr. Bruno 
Chaves enviado extraordinário 
e ministro plenipotenoiario do 
Brazil junto a Santa  Sé, nessa 
audiência foram tratadas diver
sas questões referentes a esle 
paiz.

—0  Summo Pontifico, Pio X, 
por intermedio do arcebispo de 
Westerminster,  dr. F. Bourne, 
dirigiu ao governo da Inglater
ra uma carta agradecendo os 
soccoitos que foram enviados 
para as famílias sobreviventes 
ás cataslrophes de Missina e 
Calabria, assim como o auxilio 
do pessoal da esquadra ingle- 
za que Se achava em Malte.

— S. Sant idade o Papa des
tinou diversos prêmios aos es
tudantes sieilianos e ealabre- 
ses que estão concluindo seus 
cursos.

—Foram recolhidos ao col
legio Leonino de Savignoni
mais 18 alumnos do seminário 
de Messina.

—S. Sant idade recebeu no 
dia 8 do corrente cm audiência 
os marinheiros do vapor in-
glez «Celtic»,fretado polo Vali- 
cann para o t ransporle de sa- 
cerdotes,seminaristas e orpbans 
sobreviventes á cataslrophe de 
Reggio e de Messina.

—O Summo Ponlifice elogiou 
os serviços preslados por esses 
marinheiros aos feridos e offe- 
receu uma medalha a cada um 
delles, em signal de gratidão.

0  ’Os*servatore Rom ano” 
deu noticia (le que o cardeal 
Marlinelli foi nomeado prefeito 
dos Ritos, do Vaticano,



A F E D E R A Ç Ã O

E le iç ã o  p a r a  sen ad o r
Foi marcado o dia 14- de mar

ço para nelle ter lugar, em todo 
o Estado, a eleiçào para um 
Senador Estadoal, na vaga 
aberta  pelo falecimento do se
nador  Luiz Leite.

M A lf O B R A S  R A V M -8
Zarpou no dia G, as 9 horas 

da manhã, da bahia do Rio. 
sob o commando do contra-al
mirante Lins Cavalcanti a pr i
meira divisão de cruzadores, a 
qual íicou apenas composta do 
Deodoro e do Floriano, em vista 
denào ter podido sahir oRiaclme- 
lo, devido a ter soffrido, a ul
tima hora, um desaranjo na 
caldeira;  seguiu essa divisão 
com destino ao Sul, devendo 
fazer escalas pela ilha Grande, 
Jacuecanga, Angra dos Reis, 
Paraty,  ilha dos Porcos, Uba- 
tuha e S. Sebastião.

— No dia 9, ao meio dia, zar
pou a segunda divisão de cru
zadores, sob o commando do 
capitão de mar e guerra 
Santos  Lara ; essa divisão, que 
tambem se derige para o Sul, 
ficou composta dos cruzadores, 
Barroso e Tamoyo, não tendo 
podido seguir o Tupy devido a 
ainda não estarem ultimados os 
reparos  que está soffrendo.

Ambas divisões vão fazer 
exercícios de tiros, signaes, te- 
legraphia sem fio, levantamen
tos hydrographicos, desembar
que de força, bordejo em esca- 
lares a vela, tactica de escale
res a remo, reconhecimentos e 
sondagens.

M ies catholicas não deixeis vos
sos filhos votar no inimigo. Ilaveis 
de pedir e E xig ir  que votem em 
verdadeiros catholicos. Lem brai-vos 
que o inimigo não se sabe dirigir, 
muito menos d irig ir  outros no ca
minho do bem, da virtude, da ju s
tiça. A té  de si silo inim igos, pois 
procuram sua desgraça afastando-se 
de Deus.

Senhoras casadas, lembrae os 
seus deveres aos vossos maridos 
esquecidos, dissuadi-os dc ajudar o 
inimigo, desatae as amarras de 
em pregos e posições que os pren
dem, em-'enhae que só votem em 
catholicos verdadeiros e combatam 
os inimigos E  a vós senhoras 
ytuanas, vos lem bro que ainda ha 
pouco levantastes vossa voz unidas 
para defender vossa dignidade da 
depressão inimiga. N ão deçaes na 
hora preserlte da altura em que 
vos collocastes. Pedi ao Todo-Pode- 
roso livrar-nos do mal que está so 
lapando a sociedade. Cum pri sem 
temor de sacrifício vosso dever. 
Com a vontade dedicada e unidos 
todos, trabalhemos. Nada resiste a 
vontandes decididas.

F e r r a z  S o b r i n h o

alliolicas
A cha-se dentro, na sociedade 

Brasileira, o inim igo da religião e 
da patria. Manifesta-se mui clara
mente no seio das altas posições 
sociaes pelo reflexo das leis do paiz. 
Vede-o na separação da Igreja do 
Estado, no casamento civil, na apre
sentação da lei do divorcio, na 
confecção dã bandeira positivista 
para sym bolo nacional, no rigoris- 
mo da fiscalisação das escolas con
tra o  ensino religioso, no combate 
para a suppressão da legação B ra
sileira junto ao Santo Padre, da 
sumula de todas as baixezas es
tampadas no papel moeda B rasilei
ro. A ctos são estes que demonstram 
a presença do inim igo e de seu 
maléfico espirito. Dizem, porém, a 
separação foi util á Igreja.

Não contesto, mas com que in 
tuitos a fizeram ? Com o intuito de 
opprim ir a mesma Igreja, condem 
nando-a ao ostracismo, abandonada 
a si própria, sem protecção algu
ma. No casamento civil apparece 
claro o intuito de estremecer a 
base da sociedade a familia christã. 
D e facto tem produzido fruetos máu3. 
Ouantas uniões sem sacramento ou 
illicitas derivadas da leicivil !...

S erve elle de desculpa para ho
mens que apparentam honestidade 
r  que não desceriam a um concu
binato sujo, para sombrearem-se no 
engravatado. Senhoras catholicas de- 
veis reagir. Qual porèm, deve ser 
a vossa acção. A  acção da catholi- 
ca que comprchende seus deveres 
e os quer cumprir. Lem brai-vos 
que sem religião não existe patria, 
nem familia, perecendo tudo afoga
do no lamaçal do vicio. Oh ! mães 
catholicas, onde fica a patria para 
aquelles que são vossos filhos ?... 
Para aquelles que beberam vosso 
leite?,.. O nde fica a escola para sua 
educação ? Onde a Igreja para pres
tarem culto de homenagem a seu 
D eus, ao Deus de seus paes ?...

e r r a t a . -N«> art. do Domingo passa
do sahiu desejarem ein vez de afastar 
(linha 80).

B is p a d o  de B o tu c a tú  e 
R i b e i r ã o  P rêto

Preparam -se em Botucatú esplen
didas festas para os dias 21 e 22 
do corrente, por occasião da entrada 
solenne e tomada de posse do seu 

'prim eiro Bispo D . LucicT.
— N os dias 27 e 28 deverá fazer 

su.r~enTfãd"a sõterrne'_ém R ibeirão
•'Preto, tomando ~~em seguida possa 
do novo B ispado, D . A lberto G on
çalves. "A s ~fistas serão brilhantes, 
IendcTsido convidados para assistil- 

‘ ã~ diversos Prélãdos e~ns altas autho- 
ridades do Estado.

gioso

A S  Q U A R E N T A  H O R A S
Nos dias *21, 22 e 23 havora’ na 

igreja do Senhor B u u  Jesus, como c 
da costume todos os annos, a piedosa 
devoção dqs Quarenta Horas.

Justo é que nesses dias, quando 
em todo muudo se cometlem os maio
res desatinos e desregrameatos,vamos, 
catholicos verda loiros e sinceros, di- 
lectos filhos da Igreja, levar a Jesus, 
Senhor e Creador nosso, as provas do 
nosso atfecto e da nossa gratidão ; 
justo é que nesses dias irmos desa
gravai-O das oflensas que recebe de 
filhos ingratos e d esn aturado s.

T E R C E IR A  Q U A R T A -F E IR A

No dia 17, terceira quarta-feira do 
mez, dia dedicado a S. .José, padroeiro 
da bôa morte, haverá 11a igreja do S. 
Bom Jesus, as horas do costume a 
silu tar e piedosa devoção em prepa
ração á boa morte. Considerando os 
abundantes e preciosos fruetos (pie sa 
colhe dessa tão util devoção, é de es
perar que a mesma seja como sempre 
bastaute concorrida.

FOLH ETIM  (16)

AOSS V SEMielíÃ
X>E P E L L E  Y O I S i r ^

P O R  M O N S E N H O R  B a U R O N

X V I I

d e c i m a  s e g u n d a  a p p a r i ç ã o

Q uarta-feira  V àe novembro de iSyó

O  s i l e n c i o  d a  S a n t í s s i m a  V i k -  

u e m . —  Q u a l  k  o  s e n t i d o  

d ’ e s t e  s i l e n c i o  V — T e s t e 

m u n h o  DA S E N H O R A  D E  T y -  

h a n . —  A  n a r r a t i v a  d e  Es- 
T E L L A . -  SUA T R I S T E Z A .

A  decima segunda apparição en
cerra um m ysterio que talvez o 
futuro explicará. A  dhntissima V ir
gem  guardou o silencio ; pareceu 
preoccupada com um objecto que 
ihe absorvia o pensamento e os

IR M A N D A D E  DE S. B E N E D IC T O

Hoje, as ."> l j 2 horas da tarde, na 
igreja da V. C. T . de S. Francisco 
haverá reiiuiáo da Meza da Irmandade 
de S. Beuelicto.

Pede-se o comparecimento de todos 
os irmãos inszarios.

CONFERÊNCIA DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

Aviso ás exinas. Damas de 
Caridade, que a reunião da 
Conferência terá lugar no dia 
!áü do corrente, ás 5 hoias  1|2 
da tarde no lugar do costume.

B l a n d i n a  E. F e r r e i r a

olhos ; depois, olhou como dc p r i
meiro para todos os lados. Seria 

para seguir os castigos que vão 
chover sobre as nações ? Seria para 
m ostrar que examina se a França 
e a E greja  seguem os seus conse
lhos, e que aiirprehendem -na as 
discórdias e os inimigos que, por 
toda parte, anniquillam as suas o 
bras, fecham os seus sanctuarios e 
ultrajam o seu Filho.

Estella veiu a Pellevoisin com a 
senhora condessa A rthur de La 
Rochefoucauld e a senhora de T y- 
ran. Penetraram no quarto e pu- 
zeram-se em oração. Um quarto de 
hora depois, a senhora condessa 
sahiu com a senhora dc T y ra n , 
que logo voltou e viu Estella n ’uin 
estado de immobillidade e fixidez 

semelhante áquelle de 15 de se
tembro. Isso, só durou alguns m i
nutos. A  senhora T yram  concluiu 
que Estella tinha visto a Santíssim a 
V irgem  c foi prevenir a condessa 
de La Rochefoucauld.

R O M A R I A
Ave, Lourdes !
Salve, mil vezes salve, ó V ir 

gem Immaculada ; visteis mais 
uma vez o quanto vos ama esto vosso 
povo fiel ; recebesteis mais uma vez 
a prova do affecto e da gratidão que 
elle vos dedica.

Salve, mil vezes salve, ó Virgem 
Immaculada ; possa essa esplendida 
manifestação de amor e apreço que 
vos foi feita desagravar-vos das of- 
fenças que recebeis desses que des
conhecem a vossa bondade, desses 
filhos ingratos, denaturadoa, que des- 
piedadamente ferem  ̂ vosso coração 
de Mãe amautissima.

0 ’ Virgem Immaculada, aqui mes
mo, nesta nossa gloriosa cidade, quan
tos ha que, embora a todo instante 
recebam as vossas graças, vos des
conhecem. não-vos mostram amor, e 
vos pagam o bem que lhes fazei com 
horríveis blasphem ias! apiedai-vos 
delles, ó Mãe Immaculada, fazei que 
tambem vos amem, que reconheçam 
0 vosso coração n transbordar de 
bondade.

0 " Virgem immaculada, deveis estar 
contente com este povo, visteis o 
quanto vos ama, recebesteis a prova 
(íe seu alfecto e gratidão ; abençoai-o 
pois, derramai sobre elle as vossas 
infinitas graças.

Ave, L ourdes!
Salve, mil vezes salve, ò Virgem 

Im m aculada!
Bellissimo espectáculo, commoven- 

vente até as lagrimas, foi a grande 
Romaria de quinta feira á Gruta de 
Nossa Senhora de Lourdes 1

Na mesma hora, no mesmo instante, 
que pelas encostos de Mossabieh 
milhares e milhares de peregrinos 
entoando alegres hymnos á Virgem 
deregiam-se a portentosa Gruta de 
Lourdes, para render um sincero 
pleito de amor e gratidão a ’ Virgem 
Immaculada ao encerrar-se 0 jubileu 
de suas prodigiosas appariçôes aJ hu
milde B ernardette; tambem, pela 
principal rua de nossa cidade, cen
tenas e centenas de romeiros so en
caminhavam, entoando livmnos de 
amor e gratidão, aos pés da Virgem 
Immaculadá !

Na mesma hora. no mesmo instan
te, que em Lourdes 0 Prelado de 
Treviso, por delegação especial do 
S. Pontífice, celebrava o augusto e 
santo sacrifício da Missa, applicando- 
o segundo as intenções dos devotos 
da Im m aculada; 11a mesma hora, 110 
mesmo instante, que o Santo Padre 
Pio X  celebrava em Roma, o en- 
ernento sacrifício da missa, orando 
por seus amaçkw falhos, tambem aqui, 
nos prostravnmos ante a Virgem Im- 
maculada, assistíamos tambem a santa 
Missa e misturávamos nossas orações, 
com as orações do nosso Santo Padre !

Não era só em Lourdes, em Roma 
e Y tú , que nessa hora subiam ar
dentes preces a Virgem ; não. nessa 
hora, nesse instante todo o' Orbe ca- 
tholico se curvava ante a Virgem e 
de seus labios escapavam hymnos de 
amor e gratidão, de 'mistura com fer
vorosas preces.

0 ' religião sublime do Cruxifioado, 
só vòs sois a unica c verdadeira : só 
vós tendes 0 don de fazer palpitar de 
alegria e commoção, num - ia lo instante 
os corações de milhões e milhões es
palhados pelos quatro pontos da terra !

uella e imponente foi a grande R o
maria realizada quinta-feira pela ma
nhã á Gruta de Lourdes, do Collegio 
S. Luiz, para cornmemorar o encer
ramento do jubileu das appariçôes da 
Virgemlmmaculuda á nerdadette.

Tomaram parte 11a mesma para 
mais de oitocentas pessoas ; nella se 
via as famílias mais distinctas de 
nossa sociedade, distinctas senhoras 
e gentis seuhoritas : diversos médicos, 
advogados, phannaceuticos, negocian
tes e capitalistas tomaram parte 11a 
mesma.

Mais ou menos as 7 horas sahio a 
Romaria da egreja do S. nom Jesus 
e subindo á rua do Oominorcio diri- 
gio-se ao ColJegio S. L u iz: durante 
o trajecto os romeiros entoavam 
hvmuos de louvor a Virgem Immacula- 
da. .Seguia na frente o bello estan
darte das Filhas de Maria, da igreja 
do S. nom Jesus, e quasi em meio

ia o rico estandarte das Filhas de 
Maria, do Patrocinio, ambos condu
zidos por gentis senhoritas e tendo 
as fitas.seguras por graciosas meninas. 
Atraz vinham os revmos. p.p. Giomi- 
ni e Faini.

NaGruta achava-se armado U na lfcar, 
onde foi celebrada a missa pelo ve
nerando socerdote p. Giomini, o qual 
por essa occasião produziu uma bella 
e commovente allocuçào referente ao 
a cro : por occasião da Communhão 
ainda o veneraudo sacerdote derigiu 
algumas palavras a enorme assistên
cia. Foi distribuída a Sagraua (Jum- 
munhão mais ou menos a quinhentas 
pessoas.

Finda a missa dissolveu-se a oran- 
de Romaria.

A  tarde reuniu-se de novo 0 povo 
na igreja do S. nom Jesus, a qual 
achava-se bellissimaraente illuminada. 
Por essa occnsião o revmo. p. Vis- 
conti produziu um bellissimo sermão 
congratulando-se com o povo que 
mais uma vez demonstrara-se fiel 
devoto da Virgem e pedindo a Maria 
Santíssima que derrama-se suas bên
çãos sobre esta cidade. Em seguida 
foi pelo coro, a cargo da intelligente 
e dedicada exina. sra. d. Francisca 
Eugenia de Pina, entoada a Ladainha 
de Nossa Senhora e Tantura Ergo ; 
encerrou-se a solenn idade com a ben
ção solenne com o SS. Sacramento.

Por occasião da bençam foram quei
mados innumeros foguetes, tendo a 
corporação musical ” 30  de Outubro”  
executado uma liuda marcha do seu 
vasto repertorio.

Precedeu a Romaria piedosas pra
ticas, realizadas terça e quarta-feira, 
durante as quaas o revmo. p. Vis- 
conti expoz os fins e 03 motivos des
sa demonstração de affecto a Virgem 
Immaculada o quaes os preciosos 
fruetos que delia podiam colher os 
fieis.

E noticias

seu patrono 0 dr. Manoel Ma
ria Bueno ; Antonio Basilio de 
Barros, absolvido, foi seu <k‘- 
fensor 0 mesmo dr. M. M. Bue
no ; Zeferino Barbosa, que sen
do patrocinado pelo intelligen
te 4 \  annis ta sr. Alfredo Bauer, 
foi absolvido.

Com esses julgamentos en
cerrou-se a sessão.

Ao Findar o julgamento do 
ultimo reu o exmo, dr. Juiz de 
Direito agradeceu aos senhores 
jurados  o seu prompto compa- 
recimento e boa vontade que 
demonstraram durante  a sessão.

O dr. Souza Barros, digno 
Juiz de Direito, foi acompanha
do até  ao Hotel Central, pelos 
senhores jurados e mais 
soas que acliavam-se 
ao Jurv.

pes 
presente

'SÃO

No dia 17, prim eiro anniversa 
rio do fallecimento do distincto e 
saudoso ytuano exmo. sr. Barão de 
Itahym , sua virtuosa e digna viu
va manda celebrar na egreja Ma 
triz, a ’s 7 horas, missa de reçuiem , 
pelo eterno descanso desse bene- 
m erito ytuano.

Ticençct coitcedida
Foi pela Secretaria do interior 

concedida a licença de 60 d ias  so
licitada pelo professor da 2.a "es 
cola da V illa-N ova, neste m unicípio, 
sr. Carlos G rellet Junior.

c R ccjuczi mento
d c^ a c  fiado

Pelo ministro do interior foi 
indefirido o  requerim ento em que 
o sr. Pedro Bauer, alumno do G ym  
nasio São Luiz, sollicita licença para 
prestar na segunda epocha exam e 
de physica e chimica, unica ma
téria que lhe falta do 5- anno, e mais 
as matérias do 6 anno.

CORPORAÇÃO MUSICAL 
BENEDICTO“

Manda a lealdade que retifique
mos a noticia que sobre essa nova 
corporação musical, demos em um 
dos nossos números passados.

O  sr. José Maria Mugnani foi 
convidado e  acha-se exercendo o 
cargo de mestre dessa corporação, 
não sendo seu director como por 
engano noticiamos.

Continua a ser director dessa 
corporação o sr. Elias O lym pio 
d ’Assum pção

Desfazendo esse engano em que 
involuntariamente incorremos, pedi
mos desculpas aos dignos membros 
dessa corporação.

© C o m c a ç ã o
Foi nomeado auxiliar do E n g e 

nheiro techinico da R epartição de 
aguas e exgottos o sr. Joaquim A n 
tonio de Cam argo

ALISTAM ENTO ELEITORAL
Foi encerrado o alistamento 

eleitoral, foratr. incluídos 2 Í  
novos eleitores.

álfcziçõco
Começam amanhã, no edifi- 

a ruacio da Camara Municipal 
da Palma n \  GO.as aferições de 
balanças, pezos e medidas;  os 
senhores negociantes deverão 
no acto da afejyjãu apresenta r  
as suas licenças do im p o sto  de

corrente anno. O prazo j,.iu 
as aferições terminam no dia 

do corrente.

Durante o mez de Julho. E stel
la recebeu uma bella estatua de 

Nossa Senhora de Lourdes. que 
mandou collocar na chaminé do quar
to das appariçôes. Ora, nas visões 
que tiveram lugar desde aquelle 
tempo; cada vez que Maria mos 
trava-se, desapparecia a estatua aos 
olhares d ’Estell.i, e a Mãi de Deus 
tomava o seu lugar. Parecia que uni
ficavam-se.

Escutem os a narrativa de Estella. 
D esde quinze dias, fazia grandes 
esforços para renunciar á alegria d ’ 
uma nova apparição. Porém, quanto 
mais applicàva-se a afastar de seu 
espirito este pensamento consolador, 
mais anciava na esperança de revêr 
a Mãi toda misericordiosa. O  coração 
palpitava-lhe de contentamento.

Maria m anilestou-se ao meio dia 
e meio. Tinha os braços extendidos 
como sempre, trazia o escapulario 
revelado a 9 de Setem bro e fitava 
alguma cousa que escapava á vista 
da sua serva.

S U  6  \ \ \ \ a  l  d c  3  H o f r i ç a

— Em sessão de 10 do corrente 
o ministro J. A rru d a passou ao 
ministro Pinheiro Lim a a civil n. 
4.984, desta comarca.

— Sessão do d ia -i 1 Carta testemu- 
nhavei n. 201, desta Com arca.Sup- 
plicantes, os herdeiros do finado 
Barão de Y ta h y m ; supplicada a 
fazenda do Estado. Relator, o sr. 
Cunha e Canto. -  Negaram  provi
mento.

cB ay>ti$ado
Recebeu sabbado passado. 6 

do corrente, as agnas luslraos 
do Baptismo, o galante Mario 
estremecido lilhinho do nosso 
distincto amigo sr. Luiz de 
Paula Leite; foram seus p a 
dr inhos o si’. Amador de Pan- 
la Leite e a gentil senhori ta d. 
Sylvia de Paula Leite.

Aos ditosos paes nossas s in
ceras felicitações e fazemos 
votos pela felicidade do novo 
chrislãosinho.

© R n J i ' a . >

P d a  Repartição de A gu as e ex
gottos foram multados os srs. A n
tonio da Costa Coim bra e Ignacio 
Bueno de N egreiros, em 508000 
cada um.

Q tonuncia
Pelo exmo. Juiz de D ireito  da 

comarca toi pronunciado o capitão 
Francisco Pereira M endes Filho, 
como incurso nas penas do art. 303 
do C odigo Penal.

c h
Conforme havíamos noticiado 

installou-se 110 dia 8 do corren
te a primeira sessão do Jurv 
do corrente anno. Presidiu-â 
o novo Juiz  da Comarca dr. 
Antonio de Souza Birros, oç- 
cupando a cadeira da Promo 
toiia o promotor  interino d r  
Eugênio Fonseca.

No primeiro dia foi submet- 
tido a julgamento o reu Joaquim 
dos Santos, o qual fM condem- 
nado a tres mezes de prisão ; 
toi seu defensor o 4' annista 
sr. Alfredo Bauer. No segundo 
dia foram submett ido a julga
mento os seguintes r e u s : Ivo 
da Silva, que foi absolvido, toi

c ^ a f t a o  j u s t i f i c a d a 0

Foram  justificadas as faltas dadas 
pelo dr. Carlos Alberto Vianna, pro
motor publico desta Comarca.

©t-om eação
Foi nomeado escrivão da collecto- 

ria federal do Salto 0 sr. Jose da 
Costa Pinto.

&axao dtc’c aqua^
ô

• e excjolfo>
Tendo terminado o prazo com. e • 

dido pela Prefeitura aos senhores 
contribuintes em atrazo com a taxa 
de aguas e exgottos para solvorem 
seus débitos, será pela mesma, do 
dia 17 em diante, entregue aos advo
gados os referidos débitos afim de 
serem cobrados judicialm ente. E ’de 
conviniencia própria que os senhores 
contribuintes em atrazo se esforcem 
para, nesses dias que lhe restam de 
prazo, solverem seus débitos e assim 
evitarem a cobrança judicial e m ais 
a multa prevista pela L e i.

NA CIDADE E  DE VIAGEM  
Atim de ser padrinho á um 

lilhinho do sr. Luiz de Paula 
Leile esteve nesta cidade, lendo 
ja  regressado para Jabú  o sr. 
Amador de Paula Leite, abas
tado fazendeiro neste ultimo 
município.

-  De regressç» de Fribnrgo 
onde foi passar  as feriás acha- 
se novamente nesta ciuade, no 
Gymnasio S. Luiz, o veneran
do e estimado sacerdote p. José



A F E D E R A Ç Ã O

Giomini, dedicado ministro des
se importante estabelecimento 
<1̂  iust iucção e educação.

— De volta de S. Paulo, on
de esteve em tratamento no 
Instituto Pasteur.  acha-se ja  
nesta cidade o sr. Antonio Nar- 
dy Netto.

— Segui o quinta-feira para 
Serra Azul, acompanhado de 
sua exma. família, o sr. José 
Dias Aranha, importante ag r i 
cultor neste município. O sr. 
Dias Aranha vai ali realizar o 
baptisado de um seu filhinho, 
do qual serão padrinhos o sr 
Mario Mayrink e sua exma es
posa.

—Seguio sexta-feira para  Tre- 
membé, o reviuo. o p. Pedro 
Ferroud, virtuoso capellão do 
Gollegio de N. Senhora do Pa
trocínio e que durante  muito 
tempo tão bons serviços pres
tou á nossa folha, no cargo de 
Director da mesma.

—No mesmo dia seguio com 
destino a Caxambú, o revino. 
P. José Yisconti, estimado Su
perior dos Padres Jesuitas, da 
Residencia do Bom Jesus.

— Acompanhada de suas genti- 
li.-simas filhas, seguio para Monte- 
Mór, a exma. sra. d. Olym pia de 
Souza A guirre, virtuosa esposa do 
sr. Aureliano de A guirre.

—  Regressou sexta-feira de S. 
Paul >, onde fôra a passeio, o sr. 
dr. Antonio Constantino da Silva 
Castro, illustre clinico nesta cida
de e vice-presidente da nossa mu
nicipalidade.

— Seguiu hontem para S. Paulo, 
a serviço da Repartição a seu cargo, 
o sr. Gastão Bicudo, digno thezou- 
reiro da Repartição de aguas e ex - 
gottos.

S o r t e i o  3c íctza$
O  Prefeito municipal, de accordo 

com uma dasctausulas do emprestim 
municipal de 500 contos, procedeu 
o sorteio de 27 letras referentes ao 
dito em prestim o. A s  letras sorteadas 
são as seguintes: 275, 560, 673,
705, 762, 805, 812 , 845., 1007, 1009. 
1022, 1037, 10 6 5,10 79 , 1 1 1 f , 1148, 
115 5 , 124 8 ,170 0 , 1 7 9 9 ,2 3 0 1 ,2 7 0 1 , 
34o 1 . 3855 .3 8 5 6 ,4 7 5 ».4805.

O pagam ento dessas letras, bem 
como dos coupons vencidos, sera’ 
etfectuado na praça de S . Paulo, do 
diaW 5 a 25 do corrente.

CÍnnivcisazio
Completou no dia 9 do corrente 

mais um anuo de existencia, c sr. 
A ugusto Ferraz dc Sam paio, advo
gado neste foro. vereador munici
pal c deligente inspector escolar 
municipal.

A o anniversariante nossas felici
tações.

9 C a x i m c n t o : >

O  nosso distincto am igo e con
terrâneo sr. A lexandre Luiz de A l
meida Barros, actualmente residen
te em Jundiahy, tem o seu lar em 
festas, com o nascimento do seu 
primogênito, q'*e nas aguas lustraes 
do Baptismo receberá o nome de 
José.

A o s ditosos paes enviamos as 
nossas mais vivas felicitações e  fa
zemos ardentes votos a Deus pela 
felicidade do pecurrucho.

— Acha-se em festa o lar do sr. 
José Maria doa Passos, com o  nas
cimento do seu prim ogênito.

A os venlurosos paes nossas fc ’ 
licitações e pedimos á Deus pela 
felicidade do recem-nascido.

nt pfceseivlc
Um grupo de admiradores da 

corporação musical «30 d# O utu
bro» adquirio e fez presente á es
sa svmpathica corporação de um 
txelen te par de pratos turcos.

& x  po:>i> ao d t  fzaicto:»
Na Exposição de fruetas que 

teve lugar em S.Paulo, foram, en
tre outras, premiadas as fruetas 
expostas pelos seguintes senhores.

Francisco de Paula Leite, agri
cultor neste município —  mensão 
honrosa, pelas maçãs ccm  que con
correu a exposição. Dem etrio B la- 
ckmani, desta cidade, medalha de 
ouro, pela variedade de mangas 
que expoz.

O  sr. Francisco José de A raújo, 
negociante em Itaicy, alcançou gran
de numero de prêmios pelos fruc- 
tos que expoz ; lambem alcançou 
alguns prêm ios o  sr. Luiz Homs 
telden, agricultor nesse mesmo mu • 
nicipio.

5) iincW cW  e jwcoo
O  Banco União de S . Paulo es

tá pagando os ju ro s de suas letras, 
hypothecarias.

A  Companhia M ogyana começou 
a pagar no dia 1 de Janeiro, em 
seu E scriptorio Central em Cam pi
nas e em S. Paulo, o dividendo 
correspondente ao segundo sem es
tre do anno findo, a razão de 
10S000 por acção.

— A  Companhia Paulista iniciou 
do dia 19 de Janeiro o pagam en
to do dividendo relativo ao segun
do semestre do anno findo, a razão 
de io$ ooo por acção.

— O  Banco Com m erc‘o e Indus 
tria de S . Paulo está pagando o 
dividendo do segundo sem estre do 
anno findo, a razão de 16$ooo por 
acçãc.

O  Banco de S. Paulo está pa
gando o dividendo relativo ao se
gundo semestre a razão de 12 ,j* 
por acção.

C a p ita l  F e d e r a l
No dia 5 do corrente um violento 

incêndio reduzio ás cinzas um prédio 
situado a rua 7 de Septembro. Os 
prejuízos foram calculados em mais 
de 60 contos.

— Foi tarabem completamente des
truído por grande incêndio um barra
cão, onde existia 11111 grande depos ito 
de madeira.

— Tem feito na cidade doRio um calor 
immenso, .teudo ja sido registados d i
versos casos de insolação.

—  Uma das exmas. filhas do falla- 
cido almirante Tamnndaré, apóz rece
ber no Thezouro o montepio deixado 
por seu pae, foi assaltada em Bota
fogo por audaciosos gatunos que rou
baram-lhe todo 0 dinheiro ; a policia 
conseguio prender um dos gatunos, o 
qual declarou que tambem fazia parte 
da quadrilha o celeberrino Affonso 
Coelho.

— Foi fundado nessa Capital mais 
um partido político, 0 qual denomi- 
dar-se-á Unido Republicana e tem a 
sua frente Lopes Trovão. Coelho L is 
boa e outros políticos.

R i o
Devido ao mau estado da Estrada 

de Ferro de Maricá, e ao pouco caso 
que ella liga as reclamações do publico, 
um grande grupo do populares assaltou, 
á noite, a estação de Maricá incen
diando wagões e damnilicando o ma
terial ferro-viario.

—  Realizou-se uo dia 8 em Petropo- 
lis, uo Palácio de Christal, a matinée 
infantil em beneficio da estatua que 
vai ser erguida em memória de D. 
Pedro 11.

***
M in a s

O engenheiro dr. Pinto de Almeida, 
lente da Escola de Minas, de Unro- 
Preto, descobrio um novo processo de 
gravura por meio de electro-chimica. 
ü  dr. Pinto de Almeida vae apresentar 
a sua descoberta á Academia de Scieu- 
cias, de Paris.

— O governo mineiro realizará este 
anno uma exposição agrícola.

— Ja es‘,á sendo levantada, por ordem 
do governo mineiro, a planta da moder
na cidade de Pirapora, que deverá 
ser construída á margem do S. Fran
cisco.

— Tem apparecido alguns casos de 
variola no interior do Estado. Em 
Belio Horizonte deram-3è alguns casos 
íataes de typho.

— Foram restabelecidas as regalias 
de equiparação â Esooja Normal, de 
pue gozava o collegio das Dores, de 
São João dei Rei.

M a tto -G ro sso
Ja chegaram a Cuyabá os missio

nários saleoiauos. p.p.Malan e Peretto-

R i o  G r a n d e  do £Sul
Em Bagé, por oecasiâo das eleições 

do dia 30 , os chefes federalistas P e
dro Moacyr e Nicanor Peuna foram 
alvos de uma grande manifestação por 
parte dos seus correligionários políti
cos. Em março realizar-se-á um con
gresso do partido federalista para tra
tar de sua reorganisação.

— Realizou-se com enorme concur- 
rencia, em Porto-Alegre, a Festa da 
Uva. Foram expostas mais de 50 va
riedades de uvas ; havia cachos que 
mediam 40 e 50 cent. de comprimento.

B a h i a
— Tem reinado grande calor tanto 

na capital como no interior.
— Tem sido notificados diversos ca

sos de peste bubônica.
— Os iniuiicipios de Couraça e Mon

te Alto estão sortreudo uma horrivel 
secca. A  população desses município# 
está desanimada com a morte da cria
ção e outros grandes prejuízos occa- 
siouados pela secca.

P a r á
Em Belem vae ser collocada na saia 

do Jury a imagem de N. Senhor Jesus 
Ohristo. A cerimonia da collocação da 
imagem ivvestir-se-áde grande pompu.

— No lugar Maicy, uo rio Madeira, 
os índios paritintios atacaram o bar
racão de Antonio Cavalcanti, cuja es

posa assassinaram ; foram graudes os 
prejuízos materiaes proviuientes do 
ataque.

— O Prelado de Santarém vai íundar 
ali um estabelecimento de caridade.

P e r n a m b u c o
Terminou a grave do pessoal da 

Great W estern, o qual tornou ao tra
balho.

— O Chefe de Policia, em officio d i
rigido ao provedor da S. Casa de 
Misesicordia do Recife, elogiou as 
irmãs de Caridade do Convento de 
Sta. Thereza em Olinda, pelos serviços 
prestados pelas mesmas ás victimas do 
desastre occorrido na Estrada Ferro 
de Olinda. Esse desastre, que foi oc- 
casionado por um encontro de trens, 
deu-se enfrente ao Convento de Sta. 
Thereza ; assim que as religiosas sou
beram do acontecido, abriram imme- 
diatameute as portas do seu Convento 
a nello recolheram não só os feridos, 
aos quaes com todo o desvelo minis
traram os primeiros soccorros, como 
tambem o cadaver de um infeliz que 
no desastre perecera.

Nesâe desastre houve um morto e 14 
feridos.

— Um violento incêndio destruio 
em Recife um armazém de algodão, 
dos srs. Boxwelz e C ; os prejuízos 
foram calculados em 20 contos : o mes
mo estava seguro por 20 mil libras.

O b A N N I A  R O X O . C melhor tonico  
Vidro 5$000

EDITAL
O Doutor Antonio de Souza Barros,

Juiz de Direito desta Comarca de 
Y tú .
Faço saber aos que o presente edi

tal virem,que o porteiro dos auditorios 
Augusto Avelino da Silva ha de trazer 
á. publica praça de venda e arrema- 
eão no dia 3 de Março, proximo (quarta 
feira), em seguida a audiência deste 
Juízo, na porta do edifício da Camara 
Mumpicipal, á rua da Palma n \  00 , 
(ou onde funccionar o Fórum) os se
guintes bens : Duas casas annexas 
com duas frestas de frente cada uma 
sob nos. 57-A e 57-B sitas á rua da 
Palma, confrontando do lado de cima 
com terreno de propriedade de Dona 
Maria Galvão, do lado de baixo com 
terreno de propriedade de Antonio de 
Almeida Sampaio e pelos fundos com 
terreno de propriedade de Dona Ger- 
trudes Bueno de Camargo avaliadas 
por quatro contos de réis, sendo a de 
n \ 5 <-A avaliada por um 1:5004.000 
e a de u*. 57-B avaliada por 2 :500#000, 
Duas casas com cinco frestas de frente, 
sob nos. 92 e 92-A  tambem annexas, 
e situadas na mesma rua, confrontando 
do lado de cima com a casa e terreno 
do Bispo, pelo lado de baixo com casa 
e terreno de Honorato Rodrigues de 
Arruda e polos fundos com terreno 
de propriedade de Jorge de Almeida 
avaliadas em 2:000j$000; sendo a de 
n \ 92 avaliada por 1:200$000 e a de 
n \ 92-A por 8U0$0 0 0 ; bens esses 
penliorados á Augusto Gusmão e sua 
mulher para pagamento do credor 
hypothecario Antonio Natividade Go- 
doy da quantia de 8:051 $232 e mais 
as custas acrescidos e que acrescerem. 
E  quem nos mesmos quizer lançar 
compareça no lugar e dia acima decla
rados. E  para constar se passou o 
presente e mais dois de egual têor, 
que o dito porteiro a (fixará no lugar 
do costume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de Y tú , 
aos 11 de Fevereiro de. 1909. Eu, 
José Martlia Pinheiro, ajudante o 
escrevi. E  eu, Theotonio Pereira B ue
no, escrivão o subscrevi. Antonio de 
Souza Barros. (Escripto em tres folhas 
de papel seliado, do valor de duzentos 
reis cada uma).

Confere 0  escrivão 
B u e n o

3— 1

A i m t m c i o s
P . U í A O  d e y t a i j y m

fi ^ Passando na quarla  
‘t S f p P f o i r a .  17 do corrente, o 

|  primeiro anniversario 
da morte do meu bon- 

V  doso e sempre lembra
do esposo BARÃO DE YTA- 
HYM, venho pedir a todos os 
nossos parentes  e pessoas de 
nossa amizade, o caridoso obsé
quio de ouvirem a missa de 
requiem que por sua alma será 
celebrada na matriz, ás  7 ho
ras da manhã daquelle dia.

Por  esse acto de caridade 
desde já  me confesso agrade
cida.

Ytú, 14 de Fevereiro de 1909 
B a r o n b z a  d e  y t a h y m

FLORNINA. I.oçàc nuav«meiite per 
fumaiia.côi- da ouro valho. Ua-troa proui 
ptf*m«ota (ta c&opAH a corrigv que 
do cabelloB,

Vidro 3|00Q

R e c e i t a  e  d e s p e z a s
D a  festa de N o s s a  S e n h o r a  d a C a n d t l a r i a

—  R E C E I T A  —

«Companhia Y tu ^ ja  Força e Luz» 6o$ooo
D . Olym pia A guirre 2Ó$0«O
João F erraz de A lm eida Prado Sobrinho io$ooo
Antonio F erreira Dias 1o$ooo
Maria Izabel de Cam pos io$ooo
Maria D ias Ferraz io$ooo
Aurelia  Pacheco Jordão 1 o#ooo
E lyza  G alvão de Cam argo 1 otgooo
Catharina Pont 5$ooo
Raphaela Iarussi 5$ooo
Rita M aria Antunes 5$ooo
A uta Bueno Galvão 5Í000
Frar.cisca Iarussi 5$ooo
Adelia de Barros F reire 5$ooo
D ioguina de B arros L eite 5Í000
Francisca de Alm eida Barros 5$ooo
Escolastica de Cam pos Barros 5 $oo°
Izabel Sam paio F erraz de Alm eida 5$ooo
M aria T h ereza de Moraes 5$ooo
Antonia Pacheco F erraz 5$ooo
Maria de Cam pos Mesquita 5$ooo
Anna Manuela A rruda G alvão 5$oco

Anna C andida Portella 5$ooo

Maria A nizia  Alm eida Am aral 5$ ° ° °
Ignacia E lydia  G alvão de M attos 5Ê000
Antonia A ugusta  dos Santos O liveira 5$ooo

M aria Candida G alvão de Mattos 5$ooo

Elizéa de M esquita Barros 5$ooo

Antonia Penteado Alm eida 5$ooo

Anna do Am aral F erraz 5I000

Albertina de T oledo 5$ooo

Fausta R odrigues Jordão 5$ooo

Carolina Amaiia Galvão 5$ooo

G abriela E . C . Pacheco 6£ooo

Antonia Fausta Pereira 5$ooo

Baroneza do Itahym 5$ooo

João de Toledo Lara 5$ooo

Laurentina Pinheiro 5$ ° ° °
Lourenço de Alm eida Prado 5f ° ° °
Maria A lves de A raújo 4$ooo

Joaquim V ictorin o de T oled o 5$°oo

D r. S ilva  C astro 5$ooo

Uma devota 5Í000

» » q fo o o

Maria Francisca de Freita 4S000

Joanna M arques da Silva 2S000

Malvina de Barros Lemes 2$O0O

Rosa de Mesquita M agalhães 2$ÔOO

Eponina da C osta N obre K) O O O

Thereza D ias Ferraz 2 ÍOOO

Francisca E . P. Jordão 2ÍOOO

M argarida Maria Portella 2^000

Izabel de Barros C outo 2fOOO

Josina do Am aral Cam argo 2ÍOOO

G ertrudes Pinheiro 2)6000

Eliza Munarett» 2ÍOOO

Ursulina Pacheco de Cam argo 2ÍOOO

A n gela  de Barros 2^000

L uiz Novelli 2ÍOOO

Nicolau Francisco 2ÍOOO

Maria Izabel de Souza 2ÍOOO

M aria Em ilia Correa Pacheco 2$000
Herm inia de Mattos 2^000

D r. L u iz  de Freitas 2Í00U

João Pompéo 2ÍOOO

José M aria A lves 2SOUO

Narcisa de Barros Costa 2ÍOOO

Maria R izzo 2ÍOOO

Bento G alvão de França 2ÍOOO

A g a r  de A . Geribello 2? 0OO

Francisaa E . G alvão 2ÍOOO

/vlberto Gom es 2$000

D r. Braz Bicudo 2ÍOOO

M aria de Cam argo L eite 2 ÍOOO
Antonio de Paula L eite C am argo 2$00O
M aria do Carm o Bauer Bueno 2 $000

Brazilia Fonseca 2$000

M aria de Lima 2p tOO
Francisco de Souza Freita9 2$000
Thereza Meira de Moraes 2$000
Francisca de Moraes 2§000

Maria Luiza A lv es Lem e I $000

Carolina Coim bra j$ooo

M . J. Correa i$ooo

João Valente de Alm eida I ÍOOO

A . Bauer i$ ooo

F . F . i f o o o
Um catholico i$ooo

Anonim o IÍOOO

Maria C. J. Malheiros I $000

J. c . i$ooo
A lfredo G rellet i$ooo
Tom aso D ’onofrio ilfooo
P. C . C outo i$ooo
Antonio de Paula Leite i$ ooo
Maria Angélica de Cam argo i$ ooo
Izolina Bueno de Cam argo I^OOO
Escolastica F erraz de Barros ifo o o
Carlota Bueno de N egreiros i$ooo
T hereza Bueno N egreiros 1 Jooo
Um anonymo 400
José R odriguez 400
G rego rio  Guidolin 200

Somma Rs. 421 $000

— d e s p e a s

P agos a Cia Força e Luz 1 6o$ooo
» musica de tres vozes (coro) ioo||ooo

» t> p banda 50^000
» » fogos 50^000
9 » armação 25^000
» p miudezas 5^000
p » coroinhas 7$ooo
» » foleiro • 4$ooo

Para provisão 20|000 

R s . 42I|0ÜU
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AO PUBLICO
F ran cisco Nardy 

F ilho, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, gencros c 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipaes.es- 
tadoaes etederaes.bem 
coiuo pequenas escri- 
ptas com m erciaes

Advogado

B ^ icanor penteado

R U A  D I R E I T A  51 A  
—Y T U  —

F O R M T O L A N N I A  R O X O .  No e m a 
grec im ento ,  11a tub er cu lo se  incíp ienta  
nos escarros d» sang ue, na asthm a das  
m ole&tias graves  e tc .

M
ã

O L A N N 1 A  R O X O . C  melhor tonico  
Vidro õfOOO

DR BRAZ BICUDO
6 < ^ í ) 0

M edico operador 
»«—

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia JRua D ireita , 55

PH ARM ACIA SAO L U iZ
DE

S O U X A  F K l ^ I T A S  i\! C O M P .

D R O G A S  -

P R O D U C T O S  C H I M I C C S

E P H A R M A C f f í U T I C O S

S o r lim e n lq  c o m p le to  d e  h o in e o p a t liia , a r t ig o s  d e  
b o rr a c h a , a g u a s  m iu e ia e s  d e  I o d a s  a s fo u te s . 

S E  R U M T H E R A P I A

M ,
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líXCANADOR
O abaixo assignado tendo a s  habi

litações necessárias para enranar 
agua e a possuindo todas as ferra
m entas próprias, ofíerecc os seus 
serviços para quem precizar. A os 
pobres que não poder pagar fará 0 

serviço gr&tis.

Largo do Patrocínio n\ l õ

J o ã o  B a p t i s t a  G e r m a n o

1 
M
gt
W-
W]
ÜÍfc-«—y»J

Soros pfiysiolotfíôc. auti-ophidieos e , anlHet'/micos 
riqorommeyiíe estèrerelisados. 1

JIYPODERM IA  •

lnjecções hypòderimcas ile todas as^suhslene.ias 
empregadas em medicina, e rigorosamente dosadas.

■Alendesc a qualquer hora [do dia o.i da noite.

o^oinptiddo, ac&io, e^ctn pu- 
& modicidadc ito:> ■meo?.

Rua (In Gommcreio 143 
Y T U '
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Vende-se as seguintes :
Um lote de 7 casas unidas á 

rua do Patrocínio, tendo todas 
bons quintaes;

Uma casa na mesma rua, em 
muito bom estado e bem cons
truída. quintal grande.

Deseja-se comprar  um peque
no sitio, perto da cidade e, que 
se preste para a pequena lavoura 

-Aluga-se a casa n. 70 da 
rua da Palma, a mesma tem 
grandes e bons com modos e 
um optimo quintal.

Informações 110 escriptorio 
desta folha com F. Nardv Filho.

F L O R N I N A .  Loção suavem ente  per 
fumada,còr de ouro v e lh o .  D e s tr o e  proui 
ptam ente  as caspas e corritrv que* 
do cabellos.  •

Vidro 3 f0 0 0

C A S A S  A  VlTtVDA
F. N ardy Filho, ach a-se incum- 

bide da venda das seguintes 
casas : U m a casa de dou*
lances e de esquina, optim o 
ponto para negocio, tendo já  bi|~ 
c 3o e arm ação, situada a rua do 
P irah y  ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a m esma rua 
uma casa, cora bastantes com mo 
dos. situada ú rua de S an ta  C ru z

CASA A  VEMDA
V E N D E -S E  a casa sito  a rua 

do C arm o n. 11. Para tratar a 
do Com m ercio n. 147.

F L O R N I N A —Loçào suavem ente  perfu 
inada, cor de ouro v e lh o .  Destroe proui 
ptument.i a» caspas e corrige a queda  
dos cabellos.

V id r o 3 |o o o

C A R R O S  D E  P R A Ç A
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha 

mados para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora do dia 
ou da noite ;

PREÇOSMODICOS

STcmpfiSão cmaVí<i\xèí/o a  c fvama?o?
O p t i m a  parelhas,  ve h ic u lo s  solidos e c o m m o d o s

\ ende também duas parelhas de cavallos excelentes para carro. 

C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N . 81

J O S E  B U E N O

E N C A N A M E N T O
DE AGUA

O  a b a ix o  a s s ig n a d o  co m  m u ita  p r a t ic a  d e  o n o a m e n to  d e  a g u a ,in c u m b e -  
se  d e  la z e r  { q u a lq u e r  s e r v iç o  n e c e s s á r io ,ta n to  po r d ia , co m  > p o r  e m 
p r e ita d a .

In fo r m a -se  p o r  fa v o r  n o  a rm a z é m  d e  J o a q u im  D ia s  G a lv ã o

ÇJlLaz-cito Sta.Ç 3o QouXo

VINHOS PUROS
GARANTIDOS 

   *,--------------------

OS UNIGOS VINHOS DO PORTO que pódem 
ser usados sem receio de prejudicar a saude, são.

AUDA5ÇE EAGRIMA 130 CÉO

A ’ v e n d A  e m  d i v e r s a s  c a s a s  d e  m o l h a d o s  d e s t a  c i d a d e

8

AO GUARANY
  _

R u a d o C o m m e r c i o , i 4 7

Casa de fazendas, armarinhos,
roupas-feilas ele.

D E

%^PORCINO 1)E CAMARGO COUTO
Esta casa no em penho de bem corresponder aos que nella 

procuram fazer suas com pras,resolveu distribuir C O U P O N S J lR IN  
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias no valor mínimo 
de dez mil reis,os quaes serilo sorteados de cem em cem, pelos 
finaes da loteria daCapitalFederal que correr no dia, ou no seguiu 
te, ao da sarda do numero O E O A I  de cada serie.

O  freguez possuidor do cotipon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL  R E T S  em fazendas ou outros artigos á sua escolha.

“A O  G U A R A N Y *
-RUA 130 COMMERCIO, N. 14T-

====S = = S ======
l^ j F O R O m O  X>E C á M A S G O  C O U T O

YTÚ

bU J iC T N A  - O  m elhor creme para  
pelle. Nilo contem  gordura .  Corrige a 
irritação doa labios, das faoeu e da» 
m io* produzida pelo frio. Coinb 
eiipinhaa, uianchae, crftvoa etc.

UÍHnaga 2IÜ00

P I A N O Vende-se ou 
aluga-se uui

piano em muito bom estatjo. Para 

mais informações nesta Typographia


